Igualdade de Género : as políticas europeias e da Assembleia das Regiões da Europa

Angra do Heroismo (Açores, Portugal), 15-16 de Novembro de 2007

Stéphane COOLS,

Assembleia das Regiões da Europa (ARE)
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Senhoras e Senhores,
È uma honra e um prazer imenso para mim estar hoje convosco nesta ilha Terceira, famosa no mundo inteiro pelo seu património arquitectónico e a sua rica história. Quero agradecer os Açores pelo convite e o acolhimento, que é excelente como de costume.
O meu nome é Stéphane COOLS e trabalho para a Assembleia das Regiões da Europa (ARE) em Bruxelas. Embora estudasse a língua portuguesa na universidade há quase 15 anos, não a falo muito bem e tinha preparado a minha apresentação em inglês. Aprendi ontem que não havia intérpretes, e quero agradecer a Senhora Zuraida SOARES, Coordernadora do Centro Comunitário de Apoio ao Imigrante de Ponta Delgada, por ter traduzido a segunda parte da minha apresentação.

Vou tentar resumir a primeira parte, que tem menos importância para os Senhores, porque trata da ARE. O texto original, com mais informações e a tradução portuguesa serão colocados no sítio web da ARE para a gente que seria interessada.
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A ARE : quem somos?
A ARE é uma rede independente de regiões europeias, fundada em 1985 em Louvain-la-Neuve, na Válonia (Bélgica).

É a organização de cooperação interregional maior na Europa, com mais de 250 membros de 32 paises e 14 organizações interregionais.
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A missão da ARE é ser a voz política das regiões e o parceiro principal das instituções europeias para questiões de competência regional.
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A ARE organiza muitas reuniões de trabalho e congressos internacionais. Fizemos um congresso neste mesmo hotel há um mês sobre temas sociais e de saúde.
Elaboramos projectos de cooperação interregional, no ambito dos programas europeus como Interreg, mas também temos programas independentes, como o Programa Eurodisseia. Este programa de intercâmbios permite a jovens fazer uma práctica/um estágio de formação profissional no estrangeiro. Este ano, os Açores têm a presidência do programa Eurodisseia e, em 2008, serão quase 40 jovens açorianos que partiram à descoberta da França, Noruega o Romênia.
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A ARE tem um Presidente, o Senhor Riccardo ILLY, Presidente da Região italiana de Friuli – Veneza Júlia. Tem também uma Vice-Presidente, a Senhora Michèle SABBAN, que é Vice-Presidente da Ile-de-França, na França, e também Presidente do nosso Grupo de Trabalho sobre Igualdade de Género.
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Temos também 3 Comissões de Trabalho sobre temas económicos (tais como os aeroportos regionais, o turismo ou a energia), saúde e assuntos sociais, cultura, educação e juventude. A Comissão 2 inclui o grupo de trabalho sobre igualdade de género.
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O nosso grupo de trabalho no Igualdade de Oportunidades encontra-se duas vezes por ano. Em 2007, foi em Bruxelas (BE) e em Timisoara (RO). Em geral, temos entre 50 e 80 participantes, representando cerca de 30 regiões de mais de 20 países. As nossas posições são, depois, adoptadas pela Assembleia Geral da ARE e pelas suas 250 regiões membros.

Para além de expressarmos opiniões enviadas para os Parlamentares e Comissários da UE, ou para políticos nacionais e regionais, informamos as nossas regiões das políticas e projectos de Igualdade de Oportunidades, convidando especialistas, tais como o Lobby Europeu de Mulheres, a apresentar os trabalhos da sua área de especialização. As regiões também trocam as suas melhores práticas e constroem projectos em conjunto. No sentido de tornar as nossas reuniões mais agradáveis, também visitamos associações de mulheres, no terreno.
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No que diz respeito à Igualdade de Oportunidades entre Mulheres e Homens, as Prioridades da ARE para a Igualdade de Género, tal como já foi expresso no Manifesto Barcelona, em 2002, e repitido em Timisoara em 2007, são as seguintes:

I. A Democracia nas Regiões Europeias deve assentar na paridade: isto é, como as Mulheres representam cerca de 50% da nossa população, 50% dos políticos regionais eleitos, devem ser mulheres. Até agora, isto foi conseguido na Escandinávia e na França, graças a uma lei votada em 2000. Nos Açores, se a minha informação for correcta, esta taxa está abaixo dos 18% na Assembleia Legislativa Regional no Faial.
II. A Eliminação dos estereótipos relacionados com o Género, os quais, como sabem, estão na origem da misoginia e da homofobia.

III. A conquista de igual independência económica para homens e mulheres.

IV. A erradicação da violência sexual e do tráfego de seres humanos.

Estas prioridades da ARE foram tomadas em consideração pela Comissão Europeia, quando delinearam o Plano para a Igualdade entre Mulheres e Homens para 2006-2010. 
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É um facto que a igualdade de Género é um direito fundamental e um valor comum da UE. É considerada, pela Comissão, como uma condição necessária para alcançar os objectivos da UE, de desenvolvimento, emprego e coesão social.

Embora muitas mulheres tenham alcançado os mais altos níveis educacionais, tenham entrado no mercado de trabalho e se tenham tornado importantes actores, na vida pública, muitas desigualdades permanecem, como vos irei mostrar. As mulheres podem, por exemplo, ser obrigadas a escolher entre ter um bebé ou uma carreira, devido 
à falta de horários flexíveis e serviços de assistência; a persistência dos estereótipos de género e uma desigual partilha das responsabilidades familiares, com os homens, são também áreas que têm que progredir.

O principal objectivo da União Europeia é eliminar as desigualdades e promover a igualdade de género, através de Comunidade Europeia e de acordo com os Tratados. É necessária uma aproximação compreensiva da igualdade entre mulheres e homens, a qual inclui:
· Legislação: os documentos legais básicos podem ser encontrados no Tratado EC, na Estratégia Comunitária para a Igualdade de Género e no Plano para a igualdade entre mulheres e homens 2006-2010, acerca dos quais falarei a seguir. Entre as directivas produzidas na área do emprego, segurança social e mercadorias e serviços, mencionemos : “Tratamento Igual no emprego e ocupação, incluindo salário igual”, ou “Trabalhadoras grávidas”
· Mainstreaming de Género: isto é, a integração da perspectiva de género em todos os níveis dos processos políticos – concepção, implementação, monitorização e avaliação – com o objectivo de promover a igualdade entre mulheres e homens. Isto implica perceber como as políticas condicionam a vida e posição de mulheres e homens – e assumir a responsabilidade de as reajustar, se necessário. É este o caminho para tornar a igualdade de género uma realidade concreta na vida de mulheres e homens.
· Acções positivas e suporte Financeiro: há programas de acção que atribuem suporte financeiro, com três grandes objectivos: awareness raising (aumentar a atenção prestada ao fenómeno), análises e avaliação, e, por fim, Capacity building (construção de capacidades). O suporte financeiro também é atribuído às redes europeias, para promover a igualdade de género.
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Há duas Unidades na DG Emprego que são especialmente responsáveis pelos assuntos da Igualdade de Género:
1) A Unidade “Igualdade de Oportunidades para Mulheres e Homens: Estratégia e Programa”. 
Esta Unidade coordena o mainstreaming de género e colabora com outros serviços da Comissão, no mesmo sentido.
2) A Unidade “Igualdade de tratamento entre Mulheres e Homens: Questões Legais”. 
Esta Unidade assegura a transposição efectiva e a implementação da legislação Comunitária e inicia novas propostas legislativas, se necessário.
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Em 2006, 4 decisões importantes foram presas:
- Criação do Instituto Europeu para as Igualdades de Género. Este Instituto abrirá as suas portas, em Vilnius, no início de 2008. Disponibilizará informação, vigiando a situação da igualdade de género, na Europa, e aumentando o conhecimento e visibilidade da igualdade de género. O seu director ou directora está a ser escolhido, neste momento, e o seu nome será conhecido brevemente. Terá um orçamento de 52.5 milhões de euros, para o período até 2013.
- O Plano para a Igualdade entre Mulheres e Homens 2006-2010 foi adoptado a 1 de Março de 2006. Neste documento, a Comissão definiu as suas prioridades e as suas linhas de acção na promoção da igualdade, até 2010. O Plano representa o compromisso da Comissão em continuar e intensificar as suas acções, nesta área.

- O Pacto Europeu para a Igualdade de Género foi aprovado pelos Estados-Membros no Concelho Europeu de 23-24 de 2006. O Pacto demonstra a determinação dos Estados-Membros em implementar políticas apostadas em promover o emprego das mulheres e garantir um maior equilíbrio entre a vida profissional e privada, com o objectivo de enfrentar o desafio demográfico. Neste contexto, por exemplo, parece essencial desenvolver serviços de assistência às crianças.
- O Programa do Progresso contém uma secção dedicada à igualdade de género que suportará a implementação da política Comunitária para a igualdade entre mulheres e homens, nas áreas do emprego e solidariedade social. Além disso, a perspectiva de género foi integrada em todas as acções do Fundo Estrutural, no período 2007-2013.
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O Plano para a Igualdade entre Mulheres e Homens 2006-2010 é um documento importante que vem ao encontro das prioridades da ARE. São 6 as áreas prioritárias para a acção da UE para a igualdade de género:

I. Igual independência económica para mulheres e homens;

II. Reconciliação da vida profissional e privada;

III. Igual representação nas posições de tomada de decisões;
IV. Erradicação de todas as formas de violência de género;

V. Eliminação dos estereótipos de género;

VI. Promoção da igualdade de género nas políticas externa e de desenvolvimento.
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Nós poderíamos falar acerca deste assunto, durante um dia inteiro, ou mesmo vários dias. Dentro do curto tempo posto à minha disposição, permitam-me realçar, no campo da independência económica, o seguinte:

No que diz respeito a alcançar os objectivos de emprego da Estratégia de Lisboa, estamos a aproximarmo-nos: o emprego das mulheres tem continuado a fazer sólidos avanços, nos anos mais recentes. Em 2005, a taxa de emprego feminino cresceu, pelo 12º ano consecutivo, até 56.3%, isto é, 2.7 pontos acima do nível de 2000 (53.6%), comparado com 0.1 pontos alcançados pela taxa do emprego masculino (71.3% em vez de 71.2%). Se esta tendência favorável continuar, o objectivo de Lisboa de 60% de emprego feminino, até 2010, será alcançado. Isto não deve ocultar a situação, claramente desfavorável, das mulheres, no mercado de trabalho, em relação aos homens. Permanecem muitas diferenças e são sempre penalizadoras para as mulheres. Apesar da legislação europeia, quanto a salário igual, as mulheres ainda ganham 15% menos do que os homens.

No que diz respeito à tomada de decisões na esfera económica, a percentagem de mulheres entre administradores era de 32%, em 2005. O quadro de administradores das 50 maiores empresas europeias tinha, somente, 1 mulher por cada 10 homens.
A situação das minorias étnicas e das mulheres imigrantes é emblemática. Sofrem, frequentemente, de uma dupla discriminação Isto exige a promoção de uma igualdade de género, nas políticas de migração e integração, no sentido de assegurar os direitos das mulheres e a sua participação cívica. 
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As mulheres também estão a enfrentar dificuldades em reconciliar as suas vidas profissionais e privadas. A desigual divisão das tarefas domésticas e das responsabilidades familiares continuam muito vincadas. São necessários serviços de assistência às crianças, em maior quantidade e mais acessíveis. Sabe-se que a taxa de emprego das mulheres, entre os 20 e os 49 anos, cai cerca de 15 pontos, quando têm uma criança, enquanto a dos homens cresce cerca de 6 pontos. Além disso, o aumento do pedido de trabalho flexível está a ter um grande impacto junto das mulheres. Quase um terço das mulheres trabalham em part-time (32.9%, em 2006), comparado com 7.7% de homens.
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Continua a existir um desequilíbrio, entre mulheres e homens, nas posições de tomada de decisões, sejam elas políticas ou económicas.

No Parlamento Europeu, a proporção de mulheres é de 33%. Nos parlamentos nacionais, a média é de 24%. Esta percentagem é superior a 30%, na Alemanha, Áustria, Espanha e Bélgica e 40%, na Finlândia, Suiça, Dinamarca e Suécia. Contudo, era inferior a 15%, na Grécia, França, Eslovénia, Irlanda e Roménia e não excedia 10%, em Malta e na Hungria.
A Comissão promove a igualdade de género no seu seio. Contudo, existem apenas 8 mulheres, entre os 27 Comissários Europeus e somente 9 mulheres, entre os 74 Directores Gerais e Deputados.
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Nos slides seguintes, temos o panorama da situação, em alguns países. Reparem na localização de Portugal, dos Açores e da ARE. Todos temos trabalho a fazer para mudar este estado de coisas. Reparem também que não há nenhuma divisão Norte-Sul: Espanha porta-se espantosamente bem, a Inglaterra tem menos do que Portugal. Reparem ainda que a AER também tem algum trabalho para fazer…
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Estamos todos aqui, hoje, por causa do Ano Europeu para a Igualdade de Oportunidades para Tod@s. Todos sabem como se pretende tornar as pessoas, na União Europeia, mais conhecedoras dos seus direitos a tratamento igual e a uma vida livre de discriminação – em razão do género, raça ou origem étnica, religião ou crenças, incapacidade, idade e orientação sexual.
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Uma série de actividades estão a ser organizadas, na Europa, com base em 4 objectivos:

1) Direitos – Aumentando a atenção ao direito à igualdade e não-discriminação e ao problema da múltipla discriminação

2) Representação – Estimulando o debate sobre as formas de aumentar a participação de grupos, na sociedade, os quais são vítimas de discriminação, e uma participação equilibrada de homens e mulheres

3) Reconhecimento – facilitando e celebrando a diversidade e a igualdade

4) Respeito – promovendo uma sociedade mais coesa
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A Sra. Sorina VLAS, Secretária de Estado e Presidente da Agentia Nationala de Egalitatea de Sanse (ANES), veio à nossa Conferência, em Timisoara, em Outubro, para nos explicar o que foi alcançado, na Roménia, este ano. Este relatório está disponível no site da ARE: está cheio de coisas interessantes e sublinha os principais problemas com que a Roménia se confronta, no que diz respeito à igualdade de género. Deixem-me dar-vos uma ideia:

Slide 25

Entre os maiores problemas com que a Roménia se confronta, encontramos os habituais estereótipos na sociedade: é suposto uma mulher ficar em casa a tomar conta da cozinha e das crianças, enquanto o seu marido assegurará as suas necessidades. Contudo, quase 50% das mulheres Romenas trabalham, mas 80% delas estão presas a trabalhos mal pagos.
A representação de mulheres, em níveis administrativos e políticos superiores, é também bastante baixa: só 10% dos parlamentares, 9.4% de senadores e 7% de perfeitos são mulheres. Nos Ministérios, 38% das posições de comando estão ocupadas por mulheres mas, na administração local, este número baixa para 20%.
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Entre as actividades organizadas pela ANES, este ano, além  das publicações e dos posters nas ruas, deixem-me mencionar:

· Uma mesa-redonda com os Mass-Media (Radio, Televião,...)– programas de televisão versando temas sensíveis, sejam eles mulheres, migrantes ou gays, contribuem, gradualmente, para uma mudança na percepção que cada um pode ter do grupo em questão.
· Um seminário para líderes espirituais – procurando promover o respeito por todos e envolver os padres e líderes espirituais, na defesa da igualdade de oportunidades para tod@s. Esta é, como compreenderão, uma óptima iniciativa, uma vez que o extremismo religioso promove, frequentemente, posições onde as mulheres e outras minorias são consideradas inferiores.

· Competição para Estudantes do Liceu – Esta competição artística tem 76 rapazes e raparigas expressando-se sobre o tópico “como promover a diversidade na sociedade”. Uma rapariga ganhou a competição. Uma exposição será desenvolvida em 13 cidades
· Saptamina Diversitatii – A Semana da Diversidade– Uma semana de festival foi organizada, durante este Verão, no resort de Mamaia, no Mar Negro. Em Agosto, a costa está cheia de turistas romenos e esta semana deu-lhes a possibilidade de contactar com características de alguns grupos minoritários, por exemplo, peças de teatro com temáticas relacionadas com a homossexualidade, danças tradicionais de alguns grupos minoritários (ciganos), etc...
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Falei-vos, há pouco, sobre as Mulheres Migrantes que são vítimas de uma dupla discriminação. Em Timisoara, a AER decidiu fazer alguma coisa para as Mulheres Migrantes, as quais sofrem, frequentemente, de violência de género, como ser obrigadas à prostituição, à mutilação genital, aos casamentos precoces e forçados ou aos crimes de honra.
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É por isto que a contribuição da AER, para este ano e para os próximos anos, será o seu Observatório de Mulheres Migrantes. Este Observatório consistirá, principalmente, num Portal, concebido para ser um “hub”, um centro de conhecimento, onde as pessoas podem encontrar respostas para as suas questões, tanto aprendendo com as experiências relatas, como colocando questões aos especialistas.

Uma série de seminários sobre micro-crédito para mulheres será também organizada. O seminário permitirá aos membros da AER colaborar com ONG’S especializadas neste campo. 
Será também criado um prémio de reconhecimento da AER para uma mulher que tenha tido sucesso no uso do micro-crédito. Esta mulher será convidada a apresentar a sua realização num congresso internacional. Os custos desta apresentação serão suportados pela ARE. 
Quero agradecer o público pela atenção, e notem por favor o endereço do sítio web da ARE, onde os Senhors encontrarão o powerpoint e as versões inglesa e portuguesa da minha apresentação, e também muitas outras informações sobre o nosso temo: WWW.AER.EU
